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A igreja é o local para onde habitualmente se 
dirigem as atenções de toda uma povoação/comu
nidade, quer no aspecto religioso caractetístico quer 
no social e cultural. A Igreja de qualquer terra foi e 
será sempre ponto de convergência e de encontro, 
enquanto o homem for homem, porque o Homem 
será sempre um ser religioso. Seria repetitivo e 
fastidoso, aqui, lembrar os elos que nos prendem à 
nossa igreja e salão paroquial, desde os primór
dios da nossa vida até para além da nossa morte. 

O nosso apreço e dedicação à igreja é o mesmo que 
ao centro paroquial desde que há 25 anos foi cons
truido sob a orientação do Pe. Apolinário Rios e 
Arquitecto Júlio José de Buto e que agora beneficia 
de obras de restauro. Estas, em jeito de desafio 
lançado, estão em curso ... O apoio e entusiasmo de 
toda a Família Paroquial está a ser espectacular!!! 

--- Segue na pág. 2 

nh 
P.e Dr. Alípio: ( 

co ... ) 
No primeiro dia do ano foi investido nas funções de pároco de 

S. Tiago de Anha o P. Dr. Aliplo Lima, também conhecido nos meios 
literários e jomalistlcos por Dr. Gii Faria. 

Ao P.e Costa que ali deixou de exercer as funções de pároco, a 
Comunidade testemunhou a sua gratidão pela maneira como a serviu na 
causa religiosa ao longo dos últimos 12 anos. Ao P.e Dr. Alipio Lima 
saudamos cordialmente desejando-lhe um apostolado multo fecundo. 
A Comunidade paroquial de Anha compareceu em pleno na cerimónia da 
Investidura ao ponto de a igreja se tomar pequena e muitos terem de 
participar nas cerimónias do exterior. Todos, encantados, ouviram as suas 
palavras de apresentação: •Sou padre para vós ... Sou cristão convosco ..... 
Ei-las na f ntegra: 

Caros paroquianos: 

Hoje é dia de Ano Novo. Com ele eu 
assumo uma responsabilidade nova na 
minha vida sacerdotal. Uma Comuni
dade cristã que cresce e se sente feliz 
nesta risonha região de Anha, rodeada 
pelo deslizar dos Rios e bafejada pelas 
ondas do mar, me é confiada por Deus e 
pela Igreja. Que responsabilidade! 

Hoje é dia da Paz. O Santo Padre 
quis, desde há I8anos,dedicaro l.ºdia 
do ano à Paz, para que ~odos os dias 
fossem dias de paz e de convivência 
tranquila e harmónica entre os povos. 

Hoje é dia que inaugura um ano 

dedicado à Juventude. Juventude que 
se sente incompreendida, sem voz, 
alheada da solução dos grandes pro
blemas que afectam a humanidade. 
Juventude que quer falar, colaborar, 
construir e cooperar na edificação duma 
sociedade mais humana. 

Hoje é dia de Vida Nova. Sou enviado 
para, convosco, construirmos essa vida 
nova que nos impulsione, para edificar 
a paz que todos desejamos, para entu
siasmar a Juventude nos caminhos que 
os jovens desejam, mas que nem sem
pre encontram possibilidades de con
cretização. 

A partir desta hora, em Anha, e por 
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Fácil é dar as mãos entre amigos e embalados 
por canções. 

Mais difícil é dá-las a quem não tem amigos 
nem sabe retribuir ... 

Mas ... há muitos jovens que sabem Amar sem 
nada pedir em troca. A Igreja e o mundo conta 
com estes. 

JOVENS 
DE PORTUGAL: 

Há em Portugal 1.694.000 jovens 
com idade entre os 12 e os 22 anos . 
Seria um número bonito. 

e SE 83 .000 desses jovens se 
não drogassem; destes 83 mil, há 
36 mil que se drogam habitual
mente e 18 mil que usam mais que 
um tipo de droga; 

O documento que nos permite 
descer quase até às origens do 
primeiro esboço do quadro admi
nistrativo da nossa freguesia são 
sem dúvida as Inquirições do sécu
lo 13. A seu tempo, "Voz de Antas• 
falou já deste documento. Desses 

documentos se infere que as vilas 
de Antas, Azevedo e Belinho esta
vam agregadas em uma só paró
quia. Não que elas fossem uma só 
paróquia: o Censual de Entre Lima 
e Ave de 1085 apresenta já Belinho 
e Antas como paróquias distintas. 

Fotot·omposição e Ofset t: 
Tip. Diário do Minho- BRAGA 

• SE de entre o número total 
de presos existentes em Portugal, 
dois terços não fossem jovens en
tre os 16 e os 29 anos; 

e SE metade dos jovens por
tugueses entre os 12 e os 22 anos 
não consumisse habitualmente be
bidas alcoólicas; e vinte e um por 
cento destes jovens consumidores 
de álcool já o fazem de forma ex
cessiva; 

• SE não houvesse 200 mil jo
vens à procura do primeiro em
prego; 

• SE metade dos jovens que 
tentaram entrar na universidade 
não tivesse ficado excluída; em nú
meros redondos, cerca de 12 mil. 

Naturalmente, deve-se repetir 
aqui um lugar comum: - a juven
tude é o melhor capital de qual
quer país; ajuventudeéofuturo; a 

--- Segue na pág. 2 

Mas, segundo os estudos de Paulo 
Meira e António Cruz, tratar-se-ia 
de um agrupamento de paróquias 
onde se poderia já vislumbrar uma 
incipiente organização municipal: 

--- Segue na 3.• pág. 

Último Domingo de Janeiro 

quanto tempo Deus e os homens qui
serem, sou padre para vós e cristão 
convosco. 

1. Padre para vós: Homem com 
defeitos de homem e com virtudes 
humanas, retirado de entre os homens 
para ser a semente de Deus. Homem 
que acredita num ideal e que por ele se 
bate, ainda que incompreendido ou 
rodeado de intempéries. Homem como 
o homem e obrigado a ser diferente dos 
homens. Desejoso de encontrar um 
sorriso e dele fazer uma oportunidade 
de conversão. Ansioso por uma palavra 
para dela fazer um discurso de louvor e 
um poema de gratidão. Feliz por en
contrar um rosto amigo, para suavizar 

--- Segue na 3.• pág. 

Dia 

Desde 1954, celebra-se o Dia 
Mundial do Leproso, no último 
Domingo de Janeiro. 

A sua finalidade, - escreveu 
Raoul Follereau - cé obter que os 
doentes da lepra sejam tratados 
como todos os outros doentes, 
respeitando a sua dignidade e li
berdade de homens, e curar os sãos 
do medo absurdo que têm desta 
doença e dos que por ela foram 
atingidos• . 

Este dia é celebrado em 127 
países do mundo. 

O Papa João Paulo Il, ao lembrar 
este Dia, disse: 

«Convido-vos, desde já, a predis
por o vosso ânimo para tal encontro 
anual com estes irmãos necessita
dos do nosso testemunho de amor e 
de cristã solidariedade. 

Tenhamos para com eles os 
mesmos sentimentos com os quais o 
Senhor Jesus, no Evangelho, soube 
acolhê-los e ir em sua ajuda• . 

Não se conhece ao certo o núme-

o 
ro de leprosos no mundo. Julga-se 
que são dezasseis milhões, assim 
distribuídos: oito milhões na Ásia 
cinco milhões na África, quatro'. 
centos mil na América do Sul, 
cinquenta mil na Europa e trinta e 
três mil na Oceania. 

A estes é preciso acrescentar os 
três milhões dos países do bloco 
comunista que se recusam a reco
nhece~ e declarar tais doentes. 

Na Africa, a lepra atinge de um a 
três por cento da população total. 
Nalguns países a proporção é mui
to maior e chega a cinco por cento, 
ou seja, um habitante em cada 
vinte. Dos dezasseis milhões de 
leprosos, apenas 4 milhões rece
bem assistência médica. Mais de 
metade dos novos casos de lepra 
não são detectados. 

Raúl Follereau, o ApóstÕlo dos 
Leprosos, já falecido, dedicou 
grande parte da sua vida à solida-

--- Segue na 3.ª pág. 
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O imponente desfile do cortejo no passado dia 13 
Janeiro a que assistimos, e participamos foi uma 
grande jornada de fé. Sem dúvida que a fé do nosso 
Povo se manifesta de muitos modos, mas é pelas 
obras que ela se confirma, no dizer de S. Paulo. 

A malta da Argentina deu um SIM! e a de França 
vai-o pronunciando lentamente, até que, nas próximas 
férias do Verão, «in loco», seja decisivo. A cam
panha das leiras e leirinhas, como quando foi da 
igreja, pois a causa é a mesma, está em curso e já 
regista: - uma em Resinas e outra nas Gandras, em 
Guilheta. Outras se seguirão. O apoio indesmentido 
vai chegando, um pouco de toda a parte. Os filhos da 
nossa igreja que se prolonga no Centro Paroquial, 
querem, à sua maneira, testemunhar-lhe gratidão. 
Resta-lhes o mérito adquirido e a certeza do dever 
cumprido. 

Bem hajam! 

Iniciou, em Janeiro, carregado 
de esperança e responsabilidade, 
o sexto ano de vida como orgão 
interparoquial e arciprestal. 

No serviço da verdade, «Nascer 
de Novo» vai continuar a procurar 
consciencializar as pessoas para 
os seus direitos e deveres, para os 
seus valores e dignidade , colocan
do-se critica e responsavelmente 
nas situações e acontecimentos só
cio-culturais, políticos e eclesiais, 

dando relevo aos das comunida
des paroquiais a quem serve. Pro
mete bater-se pela publicação da 
história religiosa local, aos acon
tecimentos da Igreja e à pastoral, à 
cultura e ao desporto. 

"Voz de Antas• saúda-o efusiva
mente e com ele partilha a espe
rança de ser espaço de diálogo, 
evangelização e construção da 
igreja local - Igreja Diocesana. 

Faleceu 
Valentim Pires Laranjeira 

Nascera a 9 de Abril de 1911. 
Filho de Francisco Pires Laranjeira 
e Maria Gomes de Matos. 

C.OOtraíra matrimónio com Maria 
Rodrigues Meira do qual provie
ram trezç filhos (dois falecidos): 
Manuel, Angelo, Napoleão, Caro
lina, Olívia, Amélia, Cândida, Ade
laide, Valentina, Alice, Salete. 

Avô de 42 netos e bisavô de 3 bis
netos. 

Pedreiro de profissão a vida exi
giu que trabalhasse em diversos 
sítios: Freixo de Espada à Cinta, 
Viseu, Vila Nova de Gaia, Mato
sinhos, Leça de Palmeira, Melgaço, 
Cabeceiras de Basto e Celorico de 
Basto e Bragança. 

Não se poupou a sacrifícios. Pre
cisava criar os filhos. Prosseguir 
era o lema. O senhor Valentim não 
descurou estes princípios. ActJvo 
também nos deveres de cristão. 

A doença impediu-o do convívio 
terreno. Em 17 de Janeiro partiu 
para o Pai. Que Ele lhe dê a re
compensa da vida eterna. 

paQue 
hoje 
a sua. 
assinatura 

Unidade 
de Radiorrastreio 
Desloca-se ao concelho de 4 a 8 

de Março estacionando nos locais 
seguintes: 

Dia 4 - ESPOSENDE, junto ao 
Hospital; 

Dia 5 - AP'úL'IA, jUI\to a Casa do 
Povo: 

Dia6- FAO, juntoaoHospital; 
Dia 7-FORJAES,juntoaoCaté 

Novo; e 
Dia 8 - ESPOSENDE, junto ao 

Hospital. 
Esclarece-se que este exame é 

obrigatório para todos que neces
sitem de boletim de Sanidade, tra
balhadores da Função Pública ou 
similares e Desportistas. 

Aconselha-se toda a população 
com idade superior a 10 anos inde
pendentemente da sua profissão 
ou actividade, a submeter-se a este 
exame. 

Sim. Vamos em passeio e pere
grinação. No âmbito do Ano Inter
nacional da Juventude, a Agência 
de Viagens e Turismo TOP TOURS 
criou um programa especial alar
gado a adultos, possibilitando assim, 
a oportunidade de, por um preço 
acessível e duma forma organizada, 
em pura convivência fraterna e 
cristã, realizar uma viagem que 
ja111ais esqueceremos. 

E óbvio que para se conseguir 
um preço módico se tem que sacri
ficar comodidade, quer em via
gem quer no alojamento. Mas por 
14.700$00 vale apena. Veja o pro
grama-itinerário: 

LOURDES E ANDORRA 

t.0 DIA - PORTO/CHAVES/BUR
GOS/LOURDES - Partida cerca das 
14h00 em data e local a indicar, em 
viagem dlrecta até Lourdes, com 2 mo
toristas a bordo, revesando-se na con
dução. Serão feitas pequenas paragens 
com Intervalos regulares. Aconselha
mos a levar uma refeição do tipo pique
-nique, para o jantar desse dia. 

2.0 DIA - LOURDES - Chegada 
cerca das ll»tOO. Aalmod8Qio no Hotel. 
Almoço livre. Dia livre para visita à 
Basílica, Gruta e actMdades reUgbias. 
À noite assistência ou participação na 
prodsão das velas. Jantar e alojamento 
no Hotel. 

3.0 DIA- LOURDES/ANDORRA
Pequeno almoço no Hotel. Manhã livre 
para visitas ou actlvldades religiosas. 
Após o almoço partida para Andorra. 
Jantar e alojamento no Hotel. 

4.0 DIA - ANDORRA/MADRID/POR
TO - Pequeno almoço no Hotel. Dia 
Inteiramente livre para visitas ou com
pras. Refeições (almoço e jantar) por 
conta própria. Ao fim do dia partida 
em viagem dlrecta para Saragoça, Ma
drid e Porto. 

5.ºDIA-PORTO-Chegadaaoflm 
do dia. O almoço desse dia é tomado 
por conta própria. 

PREÇO POR PESSOA: 14.700$00 

O PREÇO INCLUI: 

e Transporte em autocarro de gran
de turismo 

e Alojamento em Boteis em quar
tos duplos com ou sem banho 

e Refeições indkadas no programa 
e Taxas ou serviços de turismo 

NÃO INCLUI: 

Bebidas, entradas, telefonemas e tudo 
o que não estiver claramente Indicado 
no programa. 

CONTACTE-NOS 

R. Alferes Malheiro, 96 
Tels. 382785-382788 

Telex 26754 
4000PORTO 

NA ARQUIDIOCESE 
DE BRAGA 

6MILJOVENS 
APLAUDIRAM 

O FESTIVAL DA PAZ 

Cerca de 6 mil jovens reuniram
-se na tarde do dia 9 de Fevereiro 
no Pavilhão Gimnodesportivo da 
«Coelima», em Pevidém, Guima
rães para participar e animar o 
Festival da Canção «Paz para os 
homens». 

Esta iniciativa do Secretariado 
Diocesano da Pastoral Juvenil, in
tegrada nas comemorações do Ano 
Internacional da Juventude, des
pertou um interesse excepcional 
na juventude da Arquidiocese. 

VOZ DE ANTAS 

1985 
Ano Internacional da Juventude 

Vem da t.• pág. ---

juventude é a esperança. Por mais 
estranho que pareça, mesmo de
pois de recordados estes números, 
é forçoso ter confiança na juven
tude e esperança de que acabará 
por encontrar o seu caminho. Nin
guém está isento de erros come
tidos na idade juvenil e que, mais 
tarde, soube emendar. Os jovens 
de hoje também saberão corrigir 
erros que possam ir cometendo. 

Mas o capital de esperança que 
devia pertencer aos jovens, foi e 
continua a ser malbaratado pelos 
adultos. Não foram os jovens que 
inventaram a droga, nem são os 

Acolher atentamente os outros, 
como eles precisam, com capaci
dade educada para saber ouvir, 
sem curiosidade mal-sã nem os 
tolher com presença importuna. 

Há que fazer o necessário, com 
discrição inteligente, para não 
obrigar o inibido a pedir e delicada 
para não humilhar o outro com as 
ofertas de imposição. Dizer sim ao 
outro, dar-lhe oportunidade de ser 
ele mesmo. Só esta atitude é age
nuina forma de fraternidade. 

Pedir com lealdade, tendo a cora
gem e a simplicidade inteligente 
para saber depender dos outros 
quando for necessário, proporcio
nando a alegria da partilha que 
não esmaga mas até promove a 
fraternidade e a complementari
dade. 

Oferecer gratuitamente e, quanto 
possível, mais o que se é do que 
aquilo que se tem. Saber dar sem 
esperar nada em troca, sem medir 
retribuições, promove os outros e 
torna o dador mais livre, mais ele 
mesmo. E há que dar: 

Tempo, experiência, a palavra, 
partilhar a amizade e a vida. O 
nosso dar não deveria alienar 
ninguém mas promover a todos os 
intervenientes na justa medida da 
generosidade recíproca e disponi
bilidade. 

Perdoar incondicionalmente é a 
máxima forma de dom: perdoar. 
Tomar a iniciativa de refazer opor
tunamente a intercomunhão, é 
recriar o outro, integrando e apa
gando os ressentimentos, mesmo 
na permanência rememorativa 
dos factos desagradáveis ou mal-

jovens quem com a droga faz for
tuna; não foram os jovens que em
purraram o país para o estado em 
que se encontra; os lares onde de
via reinar o amor de que os jovens 
se mostram tão carentes, não fo
ram os jovens quem os destruiu, 
embora sejam eles as grandes ví
timas da derrocada; as infinitas 
horas diárias sem escola, sem casa 
e sem família não são da responsa
bilidade dos jovens, nem sequer 
do seu gosto; a ganância e a dupli
cidade moral não têm a aprova
ção dos jovens; a degradação dos 
costumes que se observa nesta so
ciedade hedonista, não é da res
ponsabilidade dos jovens. 

«Voz da Verdade» 

-entendidos, provocadores de ex
comunhão que assim se corrige. 

Recusar firmemente, sem humi
lhar, sempre e em tudo que seja 
convite, solicitação, oportunidade 
a colaborar na destruição de valo
res, tudo o que não ajude a vivên
cia da verdade do ser, da vocação 
pessoal ou dos outros. O não claro, 
lúcido e oportuno, além de ser 
dever ético, deverá exprimir 
respeito e amizade profundos, 
passando dos interesses imediatos 
ao que interessa: ajudar o outro a 
ser o que deve ser. 

Emprestar livremente, tomando
-se prestável com os próprios «te
res,. com apurado sentido da justi
ça, da urgência, da oportunidade e 
da peculiaridade de cada situação 
para promover a fraternidade aco
lhedora. E com o tempo deverá 
promover o ser. 

É importante que o emprestar 
de coisas leve à comunhão das 
pessoas, mantendo ou promoven
do a liberdade recíproca. 

A partilha da Verdade, da Liber
dade e da Amizade. não cansam 
nem empobrecem os intervenien
tes. 

O importante é que tenham 
densidade humana, para serem 
fonte de paz, de criatividade, de 
coerência e realismo no desenvol
vimento e respeito pela identidade 
recíproca, com unidade no eviden
te e essencial, liberdade no opiná
vel e secundário e fraternidade 
renovada em todas as situações. 

Fr. Bernardo 0.P. 

CELEBRAÇÃO JUBILAR 

Manuel Gonçalves Lopes e Maria Fernandes que, há meio 
século, na igreja paroquial de Belinho, no dia 9 de Fevereiro, 
uniram os seus destinos pelos laços do matrimónio, agora, cele
braram festivamente, na capela de Santa Tecla, a data jubilar -
50 anos de casados. 

Os filhos (4), netos (7) e bisnetos (S), juntamente com outros 
familiares e amigos íntimos, ao redor do Altar da Eucaristia 
celebrada pelo Pe. José Manuel Ferreira Ledo, deram graças ao 
Autor da Vida, testemunhando a perenidade do Amor Matrimo
nial. Graças à festa da vida! 
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agrupamento de terras, sujeitas a 
um aforamento colectivo, com 
uma certa autonomia, garantida 
pelo mordomo. De qualquer modo, 
o que interessa relevar para agora, 
é a referência a duas vilas, além da 
vila de Antas que virão a tomar-se 
lugares da nossa freguesia: Azeve
do e Belinho. Azevedo e Belinho 
serão certamente os lugares mais 
antigos de S . Paio de Antas. 

* * * 

No século 16, mais concreta
mente em 1563, no prazo do Assen
to da Igreja de S . Paio de Antas, 
certamente anterior a essa data, 
aparecem-nos já referências mais 
explícitas a alguns lugares da 
nossa terra. Assim, aparece lá "º 
caminho que vai de Belinho para a 
Igreja•, a •cangosta que vai da 
Igreja para Azevedo•, a •estrada 
que vai de Azevedo para a Igreja•, 
a •cangosta que vai de São Payo 
para Villa Chão•, um •caminho 
que vai de Santa Marinha para São 
Payo•, o • caminho que vai de Gui
lheta para o mar•. 

Pouco depois, no auto da vedoria 
deste mesmo assento, aparece a 
assinar um tal Braz Gonçalves do 
Campo «da aldeia de Belinho desta 
freguesia de S . Paio de Antas•. 
O lugar de Belinho continua privi
legiado nas fontes desta época, pois 
que logo a seguir, em 1592, em 
documento referente à Capela da 
Senhora do Rosário se diz que esta 
capela fica e sita no lugar de Beli
nho que é no meio da freguesia e 
um lugar competente•. (Arquivo 
da Casa de Belinho). 

A conclusão portanto a tirar é 
que nos meados de 1500, em S. Paio 
de Antas havia já os lugares de 
S. Paio, Azevedo, Belinhoe Guilheta. 

* * * 

Do século seguinte, 1600, temos 
documentação abundante que nos 
permite assistir à evclução e 
desmembramento destes lugares. 

a hi to • 

Na fonte mais remota, o 1 Livro 
Misto (1604-1654) que se guarda 
no Arquivo Distrito de Braga, as 
primeiras referências confirmam a 
existência destes quatro lugares: 
S. Paio, Azevedo, Belinho e Guilhe
ta. Mas em 1646 começa a falar-se 
de S. Paio de Cima, continuando a 
existir o lugar de S. Paio. S. Paio 
de Cima ter-se-á desmembrado do 
lugar de S. Paio. 

No II Livro Misto (1654-1722) 
que segue o primeiro e que se 
conserva no mesmo arquivo de 
Braga, fala-se já no lugar da Perei
ra que é um elemento totalmente 
novo na geografia administrativa 
de S . Paio e que terá nascido por 
desmembramento do lugar de Aze
vedo. 

Em 1704 há uma referência ao 
lugar do Freixo que se repetirá 
várias vezes mais tarde e em 1712 
fala-se pela primeira vez em 
S . Paio de Baixo por oposição a 
S. Paio de Cima. No entanto, o 
lugar de S. Paio perdurará ainda 
durante algum tempo, pois que 
ainda num testamento de 1818 se 
fala nos cpobres de São Paio e de 
Azevedo•. A sjntese aparece clara 
no Livro de Obitos de 1722-1818 
(Arquivo Paroquial de Antas) onde 
os lugares existentes aparecem as
sim equacionados: Belinho, Perei
ra, Azevedo, Guilheta, S. Paio, 
S. Paio de Cima e S. Paio de Baixo. 

Em 1753 aparece uma referência 
ao lugar da Al~eia, referência a que· 
o livro dos Obitos de 1722-1818 
dará confirmação. 

Nas Memórias Paroquiais de 
1758 diz o vigário de S. Paio de 
Antas, João Pereira da Afonseca, 
que metade da freguesia que está 
em monte, cvirada a norte com
preende os lugares de S . Payo de 
Cima, S. Payo de Baixo, Azevedo e 
o da Pereira: a outra metade que 
são o lugar de Belinho e o de 
Guilheta estão situados em valle•. 
E mais adiante, explicita: cA paro
quia está dentro do lugar de 
S. Payo de Baixo. Tem a freguesia 
quatro lugares principais: o de 
S. Payo divide-se em S. Payo de 
Cima e S. Payo de Baixo; o de 
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riedade com estes irmãos que 
sofrem. 

No ano de 1961, escreveu: 
Leprosos? No vigésimo século 

do cristianismo, eu encontrei-os 
nas prisões, nos manicómios, en
cerrados em masmorras infectas, 
ou ainda amontoados em lugares 
desertos, rodeados de arame farpa
do e guardados por metralhado
ras. 

Leprosos? Vi-os nus, a gritarem 
de fome e de desespero. Vi as suas 
feridas cobertas de moscas, os seus 
tugúrios infectos, as farmácias va
zias e os guardas armados. 

Vi um mundo indescritível de 
horrores, de dores e dt;sesperos. 
E isto irá durar? 

Deixaremos morrer, apodrecer 
quinze milhões de seres humanos, 
agora que os podemos tratar, 
salvar, curar? 

Os leprosos: que adianta dar
-lhes alguma coisa se não lhes da
mos a mão? 

Por falta de espaço, publi
caremos no próximo número 
a publicar em meados de 
Março, a receita e despesa da 
Comissão Fabrlqueira no 
ano 1983e1984; rendimento 
geral do cortejo de 13-1-85; 
movimentação de contas da 
Associação do S.C. Jesus. 

Senhor, eis os verdadeiros lepro-
sos: 

os egoístas, 
os ímpios, 
os que vivem na água estagnada, 
os comodistas, os preguiçosos, 
os que nada fazem da própria vida. 
Senhor, eis os verdadeiros lepro-

sos: 
aqueles que te crucificaram. 

A nossa paróquia deu a ajuda 
monetária de 16.000$00. 

Para outras informações ou, se 
ainda, quizer enviar a sua dádiva, 
dirija-se a : 

MISSIONÁRIOS COMBONIANOS 

4 769 V.N. de Famalicão; 3 SOO 
Viseu; R. Direita, 364-Aradas -
3 800 Aveiro; Areeiro - 3 000 
Coimbra; 4 470 Maia; Ca!çada Eng.º 
Miguel Pais, 9 - 1 261 Lisboa. 
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Azevedo e este divide-se no de Aze
vedo e Pereira; o de Guilheta e o de 
Belinho•. (Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo). 

Em 1795 aparece-nos o lugar da 
Igreja que, naturalmente, terá to
mado parte do lugar de S. Paio de 
Baixo, já que este era mais vasto 
que o lugar da Igreja: no capítulo 
da visita de 25 de Outubro de 1714 
se fala cnos caminhos que vão da 
Igreja para o lugar de S. Paio de 
Baixo• (Arquivo Paroquial de An
tas). 

De facto no ID Livro dos Óbitos 
(1819-1882) - Arquivo Distrital 
de Braga-, os lugares constantes 
são: Azevedo, Belinho, Guilheta, 
Pereira, S. Paio de Baixo, S. Paio de 
Cima e Igreja. Do lugar de S. Paio 
não se fala mais. 

* * * 
Em 1885 aparece pela primeira 

vez, na documentação de que 
dispomos, o lugar da Estrada, na
turalmente derivado da importân
cia que a estrada nacional Viana
-Porto ia tomando. E o lugar de 
S. Paio de Baixo vai desaparecen
do dos nossos documentos. 

Em documento proveniente da 
Comissão Recenseadora do Conce
lho de Esposende, datado de 1892 
(Voz de Antas, Nov.-Dez. 1983), 
aparece um elenco completo dos 
lugares de S. Paio, onde aparece 
como novidade o lugar do Monte: 
Antas, Azevedo, Belinho, Barca, 
Cima, Freixo, Guilheta, Monte e 
Pereira. A ordem é alfabética. É de 
supor que o lugar dt! Antas apareça 
em vez do lugar da Estrada, talvez 
por ser esse lugar de algum modo o 
ponto de referência principal da 
freguesia de Antas; o lugar da 
Barca, junto da praia é de fácil 
identificação e o lugar do Monte é 
uma novidade. Os lugares do Frei
xo e da Aldeia, como o da Barca 
restariam sempre de importância 
secundária. 

A partir desses finais do século 
19 a configuração da geografia ad
ministrativa da nossa freguesia 
não sofreria grande alteração. 

Padre Dr. Adélia 

As obras de beneficiação do Cen
tro Paroquial arrancaram com 
grupos de voluntários no passado 
dia 26 de Janeiro. Já colocada a 
placa de tecto do 1.0 piso. Em 
andamento os trabalhos para a do 
Salão Recreativo. 

Num mundo marcado pelo egoís
mo, pela facilidade permissiva, pe
la demissão e procura do lucro, o 
testemunho de união e fraternida
de, entusiasmo e partilha pela vida 
em torno da igreja paroquial que 
vê continuada no Salão, nos nossos 
dias, é si~l de coragem e de fron
talidade. E sinal mais e desafio 
lançado a quantos preferem aex>
modar-se, demitir-se, esquecer, 
quando não, denegrir os outros. 

Continuamos a publicação das 
ofertas, ultimamente, recebidas: 

António Fernandes Gomes (filho). 
Belinho - 100.000$; José Louren
ço de Faria, Igreja - 57.000$; 
Justino Dinis Ribeiro Neves Lapei
ro, Guilheta (França) - 15.000$; 
Manuel Costa Grilo, Belinho -
10.000$; António Barros Gonçal
"es. Çhasco, Guilheta (França) -
10.000$; Manuel Gonçalves Neiva 
da Zenha, Pereira - 10.000$; Ma
nuel Adão Martins Ferreira, Perei
ra (França) - 10.000$; Rogério 
Faria Rolo Fagundes, Azevedo 
(França) - 10.000$; Ermelinda da 
Conceição Vieira Torres Lima, 
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o cansaço de uma vida agitada e preen
chida com a preocupação de múltiplas 
tarefas. Padre para vós, a apontar-vos o 
caminho de Deus e a entusiasmar-vos 
no Seu amor. Padre para vós a gritar 
bem alto as injustiças, a não me calar 
frente à mentira, a sofrer as difama
ções, a suportar as incompreensões, a 
tolerar os disparates, a anunciar um 
reino novo que há-de surgir e que acre
ditamos já estar entre nós. Padre para 
vós, sendo sinal de um mundo novo e 
duma fé que professamos na vida 
eterna. 

2. Cri!!tão convosco: Partilhando 
as tristezas e as angústias, as alegrias e 
as esperanças de todos. Rindo com os 
que riem, e modelando o coração para 
chorar com os que choram. Rir para os 
colaboradores e sorrir afavelmente para 
quem impedir o recto caminhar no di
namismo do amor e na terapia do 
perdão. Cristão convosco para colabo
rar, dizer que sim ou que não no seio da 
comunidade. Atento à voz do Espírito 
para discernir, consciente da presença 
de Cristo para perseverar, seguro do 
amor do Pai para lutar até ao fim , até 
que o Amor seja vencedor. A estudar 
para melhor compreender e mais amar, 
a trabalhar para que o estudo se torne 
realidade útil, a rezar para que tudo o 
que façamos adquira sentido. Atento 
aos sinais dos tempos para ser sólido 
no caminhar e fazendo da palavra de 
Deus farol para que os defeitos do 
homem não se sobreponham ao plano 
de Deus. 

Reverendíssimo arcipreste: Obriga
do pela presença e que ela seja sempre 
reconfortante. 

Reverendíssimo Sr. Padre Costa: 
Muito obrigado pelo modo primoroso 
como me legou esta Comunidade de 
crentes. 

Reverendíssimos colegas: Vejo em 
vós todos, presentes e ausentes, irmãos 
e mestres: irmãos que dêem as mãos e 
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mestres que ensinem o produto da uni
versidade da experiência pastoral. 

Velhinhos: Em vós quero sentir a voz 
de quem já não tenho, e ao apertar as 
vossas mãos trémulas, encontrar o 
temor de Deus que me ensine a pasto
rear, e na vossa voz cansada descobrir 
o Outono da vida que norteie a Prima
vera alvoroçada. Vede sempre em mim 
um amigo. Para os doentes irá a ter
nura do pastor. 

Casais amigos: Quero ser para vós a 
luz que ilumina e em vós espero ver, 
como em espelho, o amor que Cristo 
dedica à sua Igreja. 

Jovens: Sois o centro das minhas 
preocupações. Por vontade do bispo 
diocesano - agora para vós a dois títulos 
- queria ser para vós a certeza de que 
vale a pena dar a vida por grandes 
ideais que tanto vos entusiasmam. 
Podeis contar comigo. Incondicional 
na disponibilidade. 

Criancinhas: As flores mais tenras do 
jardim de Anha. Amo-vos e prometo 
dar-vos a protecção que mereceis. Sois 
as flores mais lindas deste jardim. Ao 
vosso canteiro dedicarei o melhor do 
meu ser. 
_ Caríssimos amigos da Meadela, de 
Ancora, freguesias por onde já passei 
trabalhando: Muito obrigado pela vossa 
presença sempre tão amiga e podeis 
continuar a ver em mim o grande 
amigo de sempre. 

A toda a Comunidade: Adultos, jo
vens e crianças; Conselho paraquial 
para os assuntos económicos, até agora 
chamada Comissão Fabriqueira, Ir
mandades, catequistas, coro paroquial, 
Comissões de Festas, zeladoras dos al
tares, autoridades. Peço-vos e dou-vos 
um conselho: antes de tomarmos qual
quer atitude, rezemos. Depois, pense
mos três vezes. Se a atitude ou palavra 
forem evangélicas, tomêmo-las e digá
mo-las. Se não forem evangélicas, evitê
mo-las. 

Assim viveremos felizes. Quero que 
sejais felizes e que eu me sinta feliz ao 
contemplar a vossa felicidade, porque 
sou cristão convosco, mas sou padre 
para vós. Que assim seja. 

João Paulo II, na Venezuela, (27.1.85) disse, à homilia: 

«Lutai contra a praga do divórcio, que destroi as 
famílias e pesa tão dramaticamente na educação das crianças. 

Respeitai sempre a vida, que é uma explêndida dádiva 
de Deus•. 

Azevedo - 10.000$; Alguém, G. -
5.000$; Alguém, P. - 5.000$; Ma
nuel Augusto Viana da Cruz, S . 
Romão Neiva (França) - 6.700$; 
Juveniano Costa, Guilheta 
2.000$; José Enes, Guilheta -

Um centro paroquial é, ho
je, uma estrutura de absolu
ta necessidade na vida de 
uma comunidade paroquial 
e deve ocupar cada vez mais 
um lugar prioritário nas 
suas preocupações e projec
tos, mesmo que para tal seja 
preciso suspender por um 
ano ou dois ou reduzir o bri
lhantismo e fausto de algu
mas festas que são aconteci
mentos pontuais na vida de 
uma paróquia, tantas vezes 
carenciada dos mais elemen
tares serviços e espaços de 
formação, reunião, convívio 
e cultura. 

2.000$; Ana da Silva, S. Romão 
Neiva (França) - 2.000$; Maria 
Lúcia Salgueiro, Guilheta -
1.000$; José de Sá, Guilheta -
1.000$; José Pedreira Rodrigues, 
Guilheta - 1.000$; Rosa Alves da 

Cruz, Guilheta - 1.000$; Alguém 
B. - 1.000$. 

Da Argentlna, 1. Casanova: 

Manuel da Cruz Laranjeira -
5.000$; Albino da Cruz Laranjeira 
- 5.000$; Artur da Costa Rolo -
5.000$; Albino da Costa Rolo -
5.000$; Alberto da Costa Rolo -
5.000$; Fernando da Costa Rolo -
5.000S: António Alves Rolo Novo 
- S.OOOS; Albino da Cruz Laran
jeira - 5 .000$; Anselmo Saleiro ela 
Cruz - 5.000$; António Maciel-
5.000$; Isabel Torres Poças -
5 .000$; Manuel Ferreira Rodri
gues - 5 .000$; Manuel Alves da 
Cruz Valente - 5.000$; Armando 
Azevedo - 5.000$; Augusto Alves 
Meira da Cruz - 5.000$; Joaquim 
Alves de Azevedo - 5.000$; Justi
no Vieira de Sá-4.000$; Otília Sá 
Pereira - 2.000$; A. da Silva -
3.000$; Fernando de Lague -
2.000$; Alexandre da Costa Cruz-
1.000$; e José Cruz Pico - 1.000$. 

Da Arábia Saudita: 

Um grupo de emigrantes que, 
antes preferem o anonimato, abor
dados pelo Manuel João Viana 
Sampaio, ofereceram 35.000$00. 
Bem hajam! 

A todo~ expressamos a NOSSA 
GRATIDAO. 
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Chamados para servir. Hoje, 

mais do que antes, é difícil respon
der ao chamamento. As circuns
tâncias históricas, a pressão social 
e o ambiente que se respira, tudo 
torna a decisão de ouvir o chama
mento mais dura e exigente. No 
entanto, Jesus continua a chamar, 
à procura de homens disponíveis 
para O seguirem. E, apesar das 
dificuldades, a disponibilidade pa
ra Cristo ainda não desapareceu. 
A vocação ao sacerdócio encontra
rá, sempre, homens decididos e 
capazes de fazerem da sua vida um 
desejo de entrega total a Cristo e 
aos irmãos. 

O sacerdote não é um •pobre 
coitado• que não serve para mais 
nada; não é um infeliz, consumin-

De harmonia com as orientações 
do novo Código de Direito Canóni
co, a Assembleia Plenária da 
Conferência Episcopal Portuguesa 
(2-6 de Julho de 1984) decidiu in
troduzir algumas alterações no ca
pítulo VI da Instrução Pastoral 
sobre a Disciplina Penitencial (2 de 
Fevereiro de 1982) acerca das 
normas de observância peniten
cial e que são as seguintes: 

1. Antes de propormos às nos· 
sas Dioceses algumas normas res
peitantes à observância peniten
cial, parece-nos oportuno citar o 
Papa Paulo VI, cujo ensinamento• 
sobre a virtude e a prática da 
penitência foi, na verdade, muito 
vasto e de uma riqueza e profundi
dade particularmente assinalá
veis. Diz: cApesar de a penitência 
se deslocar, hoje, do exterior para o 
interior, não é, por isso, menos 
necessária e menos exequível. An
tes de mais, procuremos observar 
a penitência possível - em qual
quer caso, aquela que a Igreja pres
creve - como adesão textual e 
pontual, desejosos de demonstrar 
que, debaixo desta obediência, es
tão um espírito e uma pedagogia 
que faz bem a cada um de nós•. 

Nesta conformidade, e em mani
festação de comunhão com tocla a 
Igreja, as Dioceses portuguesas as
sumem a disciplina geral da peni
tência, segundo a letra e o espírito 
da Constituição Apostólica Paeni
temini, do novo Código de Direito 
Canónico e da Exortação Apostóli
ca Reconciliatio et Paenitentia re
centemente publicada pelo Papa 
João Paulo Il, como fnito e coroa 
do último Sínodo dos Bispos. Exor
tamos todo o Povo de Deus a cum
prir com alegria o que aí se precei
tua, uma vez que «todos os fiéis 
têm o dever de fazer penitência em 
virtude da lei divina•. O seu cum
primento constitui para todos os 
fiéis uma obrigação grave. 

Simultaneamente, declaramos 
revogadas as determinações 

DESPORTO EM MOVI
MENTO - Tendo começado a 
presente temporada futebolística 
por uma brilhante presença na 
Taça da A.F.B., o Antas F. C. pro
metia uma actuação digna no cam
peonato da 3.ª divisão regional da 
A.F.B .. 

No entanto, ainda que os resul
tados até agora alcançados no re
ferido campeonato não seja.n deses
perantes, também não são muito 
encorajadoras. 

Senão, veja-se: 
Granja, 2-Antas, 1 
Antas, 1-Apúlia, 3 

• 
do a vida na solidão e na tristeza. 
É, apenas, um homem que, um dia, 
desejou servir os outros por Cristo. 
Este encheu a sua vida, deu-lhe um 
sentido. O sacerdote deseja, ape
nas, anunciar ao mundo o Amor de 
Cristo, ser testemunho da liberta
ção que Ele veio trazer. 

Ordenações em Braga 

No dia 16 de Dezembro de 1984, 
o Seminário Conciliar esteve em 
festa. Na sua capela, durante uma 
concelebração presidida por 
D. Eurico Dias Nogueira, Arcebis
po de Braga, foram instituídos l 
leitor e 4 acólitos. Dentre estes, 
contava-se o nosso conterrâneo 
Domingos Sampaio Viana, que, as-

constantes da nossa anterior Ins
trução Pastoral sobre o mesmo 
assunto, de 27 de Julho de 1966, as 
quais são substituídas pelo que a 
seguir se estabelece. 

OS TEMPOS PENITENCIAIS 

2. Na pedagogia da Igreja, há 
tempos em que os cristãos são 
especialmente convidados à práti
ca de penitência: a Quaresma, e 
todas as sextas-feiras do ano. A 
penitência é uma expressão muito 
significativa da união dos cnstãos 
ao ministério da Cruz de Cristo. 
Por isso, a Quaresma, enquanto 
primeiro tempo de celebração 
anual da Páscoa, e a sexta-feira, 
enquanto dia da morte do Senhor, 
sugerem naturalmente a prática 
da penitência. 

JEJUM E ABSTINÊNCIA 

3. O jejum é a forma de peni
tência que consiste na privação de 
alimentos. Na disciplina tradicio
nal da Igreja, a concretização do 
jejum fazia-se limitando a alimen
tação diária a uma única refeição, 
embora não se excluísse que pu
dessem tomar-se alimentos ligei
ros às horas das outras refeições. 

Ainda que convenha manter-se 
esta forma tradicional de jejuar, 
contudo os fiéis poderão cumprir o 
preceito do jejum, privando-se de 
uma quantidade de alimentos ou 
bebidas que constituam verdadei
ra privação ou penitência. 

4. A abstinência, por sua vez, 
consiste na escolha de uma ali
mentação simples e pobre. A sua 
concretização na disciplina tradi
cional da Igreja era a abstenção de 

Roriz. 4-Antas. 7 
Cabanelas, 4-Antas, O 
Como se pode constatar facil

mente, os resultados não são os 
melhores. 

Uma observação atenta dos jogos 
já realizados, deixa entrever uma 
certa fragilidade no meio campo e 
na defesa do Antas F.C .. 

Apesar disso, a equipa tem valor 
suficiente para fazer um campeo
nato tranquilo e, até um brilharete. 

Daí, que seja de esperar uma 
pronta recuperação do Antas e um 
resto de campeonato mais positivo, 
dentro das possibilidades do clube. 

ORDENAÇÃO 
SACERDOTAL 
-21 DE JULHO-

sim, dava mais um passo para a 
consagração definitiva a Cristo. 
Na mesma altura, foi ordenado 
diácono Cândido Azevedo de s:> 

carne. Será muito aconselhável 
manter esta forma de abstinência, 
particularmente nas sextas-feiras 
da Quaresma. Mas poderá ser 
substituída pela privação de ou
tros alimentos e bebidas, sobretu
do mais requintados e dispendio
sos ou da especial preferência de 
cada um. 

Contudo, devido à evolução das 
condições sociais e do género de 
alimentação, aquela concretiza
ção pode não bastar para praticar 
a abstinência como acto penitencial. 
Lembrem-se os fiéis de que o essen
cial do espírito da abstinência é o 
que dizemos acima, ou seja, a esco
lha de uma alimentação simples e 
pobre e a renúncia ao luxo e ao 
esbanjamento. Só assim a absti
nência será privação e se revestirá 
de carácter penitencial. 

DETERMINAÇÕES 
QUANTO AO JE.JUM 
E À ABSTINÊNCIA 

5. O jejum e a abstinência são 
obrigatórios em Quarta-Feira de 
Cinzas e em Sexta-Feira Santa. 

6. A abstinência é obrigatória, 
no decurso do ano, em todas as 
sextas-feiras que não coincidam 
com dias de festa de preceito. Esta 
forma de penitência reveste-se, no 
entanto, de significado especial 
nas sextas-feiras da Quaresma. 

7. O preceito da abstinência 
obriga os fiéis a partir dos 14 anos 
completos. 

O preceito do jejum obriga os 
fiéis que tenham feito 18 anos até 
terem completado os 59. 

Aos que tiverem menos de 14 
anos, deverão os pastores de almas 
e os pais procurar atentamente 

«VITÓRIAS» e «SANTA 
TECLA», já têm bandas con
tratadas: Bombeiros V. de Espo
sende e Melres; B. V. Esposende e 
Paços de Ferreira para S.ta Tecla. 

COMISSÃO: 

Manuel Caseiro 
Manuel Pires Viana 
Francisco Lapeiro 
Anselmo Laranjeira 
António Cruz Rolo 
José Pereira Abreu 
Manuel Pereira Cardante 
Coragem! Podem contar COrulOSOO. 

A DIRECÇÃO DA BO-
VINA, informa que houve a ava
liação de todos os animais e que no 
próximo número da VOZ DE ANTAS 
dará os resultados. 

Dá conhecimento de que houve 
os seguintes prejuízos: 

Natural de Belinho, Esposende, 
o Cândido começou a longa e difí
cil caminhada que o levou ao dia
conado - e o levará, esoeremos, ao 

formá-los no verdadeiro sentido da 
penitência, sugerindo-lhes outros 
modos de a exprimirem. 

8. As presentes determinações 
sobre o jejum e a abstinência ape
nas se aplicam em condições 
normais de saúde, estando os 
doentes, por conseguinte, dispen
sados da sua observância. 

DETERMINAÇÕES 
QUANTO A OUTRAS 

FORMAS DE PENITÊNCIA 

9. Nas sextas-feiras poderão os 
fiéis cumprir o preceito peniten
cial, quer fazendo abstinência, co
mo acima ficou indicado, queres
colhendo formas penitenciais re
conhecidas pela tradição, tais co
mo a oração e a esmola, ou mesmo 
optar por outras formas, de esco
lha pessoal, como, por exemplo, 
privar-se de fumar, de algum es
pectáculo, etc. 

1 O. No que respeita à oração, 
poderão cumprir o preceito peni
tencial através de exercícios de 
oração mais prolongados e genero
sos, tais como: o exercício da via
-sacra, a recitação do rosário, a 
recitação de Laudes e de Vésperas 
do ofício das horas, a participação 
na Santa Eucaristia, uma leitura 
prolongada da Sagrada Escritura. 

11. No que respeita à esmola, 
poderão cumprir o preceito peni
tencial através da partilha de bens 
materiais. Essa partilha deve ser 
proporcional às posses de cada um 
e deve significar uma verdadeira 
renúncia a algo do que se tem ou a 
gastos dispensáveis ou supérfluos. 

12. Os cristãos que escolherem 
como forma de cumprimento do 
preceito da penitência uma parti-

Domingos Agra, 1 vaca avariada, 
6.000$00; 

António Pires da Silva, 1 cria 
morta, 7 .000$00; 

Albino Alves de Faria, 1 toura 
desquadrilada, 5.000$00. 

Total: 18.000$00. 

FESTA DO MENINO 

RECEITA: Esmola pelas por
tas, 35.611$00; esmola na igreja, 
25.705$00. Total: 61.316$00. 

DESPESA: Iluminação, 8.<XX>$00; 
Fogo, 16.200$00; Despesa do pe
ditório, 4.616$00; Grupo Coral, 
14.00)$00; Servi~ religioso, 4.500$00. 
Total: 47.316$00. 

Saldo positivo entregue à Comis
são Fabriqueira, 14.000$00. Este 
saldo será aplicado para a aquisi
ção de iluminação fronteira já no 
próximo ano. 

VOZ DE ANTAS 

sacerdócio, no dia 21 de Julho -
no Seminário de Nossa Senhora da 
Conceição. Igual a tantos outros 
jovens, foi apenas diferentes na 
disponibilidade para ouvir o cha
mamento de Jesus. 

Que é um diácono? É alguém, 
consagrado pelo sacramento da or
dem que se destina, não a mero 
auxiliar dos sacerdotes, mas a de
sempenhar funções bem definidas 
na Igreja: proclamar o evangelho 
nas assembleias litúrgicas, distri
buir o pão eucarístico, ajudar os 
irmãos mais necessitados e colabo
rar com os sacerdotes em tudo o 
que lhe for pedido. 

Que a presença de Cristo, que lhe 
disse •Vai! Serás minha testemu
nha ... •, seja, na vida do Cândido, 
um estímulo para o ajudar a cum
prir a sua missão. 

Elias Couto 

cipação pecuniária orientarão o 
seu contributo penitencial para 
uma finalidade determinada, a in
dicar pelo Bispo diocesano. 

13. Os cristãos depositarão o 
seu contributo penitencial em lu
gar devidamente identificado em 
cada igreja ou capela, ou através 
da Cúria diocesana. Na Quaresma, 
todavia, em vez desta modalidade 
ou concomitantemente com ela, o 
contributo poderá ser entregue no 
ofertório da Missa dominical, em 
dia para o efeito fixado. 

AS FORMAS DE PENITÊNCIA 
NÃO SE EXCLUEM 

ANTES SE COMPLETAM 
MUTUAMENTE 

14. É aconselhável que, no 
cumprimento do preceito peniten
cial, os cristãos não se limitem a 
uma só forma de penitência, mas 
antes as pratiquem todas, pois o 
jejum, a oração e a esmola 
completam-se mutuamente, em 
ordem à caridade. 

Lisboa, 28 de Janeiro de 1985. 

paeue 
hoje 
a sua 
assinatura 

COMISSÃO PARA 1985: 

Presidente - Manuel Augusto Via-
na da Silva; 

Secretário - Adélio Neiva Viana; 
Tesoureiro - Raul Rolo Portela. 
Está de parabéns a Comissão ces-

sante que era composta por: Albino 
Sampaio Faria, David Meira Couto 
e Victor Barros Viana. 

LUTAR PARA VENCER 
COM DEUS - CON
NOSCO 

Fevereiro abre-nos a porta de 
tempo forte litúrgico que e a QUA
RESMA. 

Uma ocasião de crescimento a 
não desperdiçar. Mas crescer exige 
luta. E para quem está do lado de 
Deus, lutar é a véspera da vitória. 
Focamos hoje Disciplina Peniten
cial - algumas alteraçoes. Leia nou
tro espaço deste jornal. 


